
O s A TR IB U TO S IC O N O G R Á F IC O S D A

D EU SA LA K SM I, SEU S IM B O L ISM O E SU A

R EPR ESEN TA Ç Ã O N A D A N Ç A IN D IA N A

Flávia Biancbinr

"V ocê é a essênc ia de tudo o que ex is te ,

a verdade ira essênc ia de toda a p rosperi-

dade . V ocêé a D eusa que re ina soberana

em êx tase , na dança rasa ."

(S rí D aivak rta L aksm i S to tram , verso 3

apud Rhodes,2012 , p . 143 )2

A Índ ia possu i um a im p ress ionan te cu ltu ra v isua l e v is io -

nária , em que os o lhos têm um pape l p roem inen te na ap re -

ensão do sag rado (E ck , 1985 , p . 10 ). A s rep resen tações dos

ícones das de idades assum em um im po rtan te pape l, tan to na

re lig ios idade quan to na cu ltu ra em gera l, in f luenc iando o

m odo com o o sag radoé conceb ido e transm itido nas d ive rsas

artes: a im agem de um a de idadeé um a m an ifestação d ire ta

da d iv indade a li rep resen tada , po r m e io da qua lé possíve l

cap ta r sua essênc ia .

1 . G raduada em A rtes P lásticas e em A rtes V isua is pe la U n ivers idade Federa l do

E sp ír ito San to , E spec ia lis ta emVogape la U N IB EM . M estre em C iênc ias das R e-

lig iões pe la U n ivers idade Federa l da Para íba . E -m a il: f laviab ianch in i@ gm ail.com .

2 . "Y ou are the essence o f a li tha t ex is ts , the true essence o fa ll p rosperity .

Y ou are the G oddess, w ho re igns sup rem e in the ecsta tic rasa dance" (R hodes,

2012 , p . 143 ). A pa lav ra rasa s ign if ica essênc ia , e descreve certas em oções

ou estados fundam en ta is ap resen tados na dança , in c lu indo am or, r iso , fú r ia ,

com pa ixão , aversão , te rro r, hero ísm o e espan to .
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A s d iv in d ad es in d ian as m ascu l in a s (devas) e fem in i-

n a s (devís) p o ssu em d is t in ta s rep re sen ta çõ es e ca ra c te r ís t ic a s

ic o n o g rá f ic a s , sen d o d esc r i ta s em d ife ren te s p o s tu ra s co rp o -

ra is , c om ves t im en ta s e ad o rn o s , fa zen d o g es to s com as m ão s

tmudrãs), p o r tan d o a rm as e o b je to s s im bó l ic o s em su as m ão s .

A s im ag en s (mürtis) d essas d e id ad es fa lam com o ad o rad o r

q u e fa z p a r te d essa cu ltu ra p o r m e io d esse s im bo l ism o . N o

co n te x to d a d an ça in d ian a (nrtya), o s m esm o s s ig n if ic ad o s são

tran sm it id o s p o r m o v im en to s e g es to s d o co rp o e d as m ão s .

A d an ça es tá in se r id a n a cu ltu ra e esp ir i tu a l id ad e in d ian a

d esd e o s p r im ó rd io s d essa c iv i l iz a ção , fa to com p ro v ad o p e lo s

d iv e rso s ach ad o s a rq u eo ló g ic o s , p o is fo ram en co n trad as esta -

tu e ta s com rep re sen ta çõ es d e d an ça r in a s , d a tan d o d o p e r ío do

em to rn o d o seg u n d o m ilên io a .e . N o s tem p lo s co n s tru íd o s

n o d eco rre r d a e ra c r is tã , h á d iv e rsas rep re sen ta çõ es d e d ança -

r in o s e d e d e id ad es d an çan d o , ta is com o K rsn a , S iv aN ã ta ra ja ,

L ak sm í, G an esa , en tre o u tra s . H á , p o r e x em p lo , a s rep re sen -

ta çõ es d e d an ça en co n trad as n o s p o r ta is d e C id am ba ram e no

p av i lh ão d a d an ça d e K on a ra k , em O r issa , d o sécu lo X I I d .e .,

o n d e se en co n tram im o r ta l iz ad as em escu ltu ra s as p r in c ip a is

p o s iç õ es d a d an ça an tig a , q u e se co n s t i tu íram em re fe rên c ia

p a ra o s es tu d io so s e a r t is ta s d o sécu lo X X , n a re cu p e ra ção

d essa fo rm a ex p re ss iv a d e a r te (A lb an ese , 2 0 0 6 ) .

E s te te x to an a l isa rá , n o co n te x to d a ic o n o g ra f ia e d a d an ça ,

o s p r in c ip a is a tr ib u to s asso c iad o s à d eu sa L ak sm í, en um e ran d o

seu s g es to s d e m ão s(mudriis), seu s d iv e rso s s ím bo lo s , a rm as e

ad o rn o s , d esv e lan d o seu s s ig n if ic ad o s e su a rep re sen ta ção. S e rão

ab o rd ad o s , tam bém , a lg u n s asp ec to s re la t iv o sà su a m ito lo g ia .

A D EU SA L A K SM I E A D A N Ç A

o n om e L ak s rn í s ig n if ic a p ro sp e r id ad e , so r te , su cesso , fe -

l ic id ad e , r iq u eza , en can to , e sp len d o r . L ak sm í é a d iv in d ade
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in d ian a d a fo r tu n a e d a b e le za , p re sen te d esd e a m a is an t ig a

trad iç ão d o s Vedas.N a m ito lo g ia p o s te r io r , p a sso u a se r co n s i-

d e rad a a esp o sa d e V isn u , o u N ã rãy an a .

L ak sm í e seu co n so r teV isn u são co n s id e rad o s m u ito im p o r-

ta n te s n a p e rsp ec t iv a d a d an ça , p r in c ip a lm en te d ev id o a a lgum as

en ca rn açõ es (avatiiras)d e V isn u . S eg u n d o a m ito lo g ia h in d u , e le

se m an ife s ta d e tem po s em tem po s n o m und o m a te r ia l so b d i-

fe ren te s fo rm as , q u e são seu sauatãras. D o is d o s m a is im p o r-

ta n te s são R ãm a e K rsn a . S u as re sp ec t iv a s com pan h e ira s , S itã e

R âd h ã , são co n s id e rad as m an ife s ta çõ es d eL ak sm í, A s h is tó r ia s

m ito ló g ic a s d as en ca rn açõ es d e V isn u e su a co n so r te são rep re -

sen tad as n o s tem p lo s so b a fo rm a d e d an ças d ram á tic a s , c om o o

kathaka/i (kathiike!i,em sân sc r i to ) , um es ti lo d e d an ça tea tra l q u e

co n ta ep isó d io s m ito ló g ic o s . O am o r e a d ev o ção d e S itã e R ãd hã

tam bém con s t i tu em tem as im po r tan te s n a d an ça , s im b o l iz an do

a d ev o ção (bhakti) re l ig io sa (D escu tn e r , 2 0 1 0 ) . N esse co n te x to

d ev o c io n a l, L a k sm í e V i~ l)u su rg em rep re sen tad o s em m u ita s

d an ças co n ju n ta s (L ak s rn í-N ã rã y an a N rty a ) , c om o as rea l izad as

a p a r t i r d e h is tó r ia s o u h in o s d e lo u v o r , c om o , p o r e x em p lo , a

p a r t i r d o Gitã Covinda (R ag in i , 2 0 0 2 ) .

E m a lg um as reg iõ es d a Ín d ia se rea l iz am dan ças fo lc ló -

r ic a s esp ec íf ic a s em lo u v o rà d eu sa L ak sm í, p o r e x em p lo , em

A ssan , o n d e a d an çahojagiri (o u hqjgiri) é rea l iz ad a em hon ra

à d eu sa d a p ro sp e r id ad e , n o in íc io d o n o v o an o , p a ra g a ran t ir

c o lh e ita s ab u n d an te s ; e em reg iõ es com o B as ta r (e o su l d e

R a ip u r) , o n d e o s r i tu a is d o a rro z são ce leb rad o s em co n ex ão

com a deu sa L ak sm í. E m um desses r i tu a is , p o r e x em p lo , se

ce leb ra a d an ça d o p ap ag a io(suka),um a dan ça d a co lh e ita re -

a l iz ad a p o r ag r ic u lto ra s em hon ra a L ak sm í, N e la , a co lh e ita

d o ce rea l ad q u ire r iq u eza r i tu a l, p o is o a rro z é co n s id e rad o

a p ró p r ia d eu sa L ak sm í, e s tab e le cen d o su a co n ex ão com o

a l im en to , p ro sp e r id ad e e r iq u eza (B e rg e r , H e id em ann , 2 0 1 3;

F lu eck in g e r , 1 9 9 6 ) .
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Laksm i é associada a muitos símbolos e muitos conceitos

diferentes. É considerada uma gloriosa deusa da prosperidade

e da fertilidade; é simultaneamente associada com os atributos

de beleza, riqueza, agricultura, boa sorte, sendo representa-

da nas esculturas e pinturas com diversos símbolos que fazem

alusão a esses significados.

O símbolo mais comum ente associadoà Laksm i é a flor de

lótus. Muitas de suas representações iconográficas a mostram

com quatro braços, segurando dois lótus e exibindomudrãs

com as outras mãos, mas existem representações dela com

dois, seis, oito ou até dezoito braços, fazendo gestos e segu-

rando diversas armas e objetos simbólicos. São muito comuns

as imagens deLaksmí exibindo duas flores de lótus (Figura

29), e o gesto com o qual ela as segura é denom inadokapittha

mudrã (que significa, literalmente, posição do macaco,kapi).

Assim , Laksm i costuma ser representada na dança indiana

com ambas as mãos emkapittha mudrã à altura dos ombros

(Ramm-Bonwitt, 1987; Coomaraswamy, Duggirala, 2003).

Nessa mudrã kapittha, o dedo indicador fica dobrado e toca a

ponta do polegar; os demais dedos ficam apoiados na palma

da mão - todos eles como se segurassem o talo da flor de lótus

(Figura 29). Também é utilizada para indicar outras situações,

tais como segurar pratos, ordenhar vacas, segurar flores no

momento do flerte, oferecer incenso ou fogo (Coomaraswamy,

Duggirala, 2003). Os outros atributos deLaksmí são repre-

sentados por meio de diversas outrasmudrãs.
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Figura 28.Kapittha mudrãCBA(T em p le S u r v e y P r o je c t (N .R .) , B h o p a l

- A r c h a e lo g ic a l S u r v e y o f I n d ia , 2 0 1 3 ) .

BREVE HISTÓRICO DA M ITOLOGIA E DA ICONOGRAFIA DA

DEUSA LAKSM I

A deusa Sri ouLaksmí possui uma longa história, apa-

recendo pela primeira vez nolJ..g Veda,no hino Srí Süktam

- o hino de Srí. De acordo com as análises de Madhu Bazaz

Wangu, o Sri Süktam descreve em palavras os atributos da

abundância e riqueza material das figuras de terracota do vale

do lndus, provenientes das escavações de Harappa, e os asso-

cia à deusa Srí-Laksmí, atribuindo aLaksmí o fenômeno da. .
prosperidade, da fecundidade da terra, a associação com os

grãos e a agricultura (Wangu, 2003). Nesse hino, seus atri-

butos mais conhecidos já estavam presentes, mas a partir daí

ocorreram dois desenvolvimentos parelelos na literatura pos-

terior: um como esposa de V i~I)U ,e outro como a deusa inde-

pendente e beneficente que habita na flor de lótus. Nos épicos

(Mahãbhãrata e Rãmãyana), que são do período antes da era

cristã, Laksmí está fortemente associadaà V isnu, enquanto

nos Purãnas, posteriores ao início da era cristã, é exaltada em

um grande número de hinos com uma personalidade distinta e

independente. Esse mesmo desenvolvimento paralelo se dá na

escultura (iconografia) e arquitetuta. Podemos encontrarsuas
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primeiras imagens em torno do século lII a.C ., em Kausãmbí

no norte da Índia, e templos distintos para V isnu e Laksm í no

século V II d.e. (Narayanan, 1996).

É na literatura do épicoMabãbbârata que Laksm i é defin i-

tivamente identificada com 8rI e se torna esposa de V isnu, sen-

do considerada um símbolo de felicidade, riqueza, prosperidade

material e beleza (Gonda, 1979). Na iconografia que começa a

ser criada no período épico, essa deusa passa a ser representada

assentada sobre uma lótus, ou segurando uma dessas flores na

mão (lb idem , p. 380). Posteriormente, Laksm í se tornou uma

devi importante, mas sem um papel significativo nos épicos.

No Rãmãyana, composto provavelmente entre os séculos

li a.C . e li d.e., SItã, a heroína do épico, é uma representa-

ção da deusa Laksm í, e seu nome significa o sulco do arado

na terra, de onde nascem os alimentos. SItã, conforme conce-

bida nos Vedas,fo i orig inalmente uma deusa da agricultura;

no ArthaSãstra de Kautilya, ela é concebida como aquela que

reside nas sementes e plantas, indicando o aspecto vegetativo

da div indade fem inina; oHarioamsa diz que SItã está ligada

aos lavradores; e no Râmãyana, as deusas SItã, Prth iví e 8rI

são os nomes dados à esposa de Rãma. No sétimo livro do

Rãmõyana, o princípio fem inino é concebido pelosuaisnauas

como a consorte de V isnu na forma de Laksm i ou 8rI3
, e.. .

com o nome de SItã quando Rãma é identificado com V isnu

(Bhattacharyya, 1996). NoRãmãyana, SItã é filha da Terra

(Prthivi) e nasce de um sulco produzido pelo arado. M as SItã

não é apresentada como umadevi com importância signifi-

cativa. Por outro lado, na m ito logia doMahãbbãrata, Krsna

tem várias esposas e um grande conjunto de amantes, asgopis

3. A deusa Sri aparece inúmeras vezes noRãmãyana (II.70.72, 11.79.15,

V l.ll1 .89, V I.113.21, V II.9.9, V II.47.9), sendo muitas vezes chamada H ri,

K trti, Laksrní, Bhüti (III.46.17, V11.5.31) ou outros epítetos associadosà

Durgã noMahãbhãrata e noHarioamsa (Bhattacharyya, 1996, P: 76).
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(cuidadoras das vacas), entre as quais se destacaRãdhã, na li-

teratura posterior (Purã1Jas);mas elas não são importantes no

épico, onde o nome de Rãdhã nem mesmo é citado.

Laksm í foi uma das poucas deusas a receber uma identidade

iconográfica distinta em uma data muito antiga. A lgumas repre-

sentações de Laksrni esculpidos em relevo encontram -se em Bha-

rhut, essas representações são esculpidas e cinzeladas em relevo

em painéis retangulares e circulares. E les possuem representações

de Laksm í com elefantes (M athutl.aksm í), e da deusa da riqueza

em pé sendo ungida com água por dois elefantes (GajaLak~m I),

em ambos os lados (F igura 30). E la já era considerada a deusa da

prosperidade e boa sorte, e sua imagem se tornou um dos temas

visuais mais populares esculpidos em monumentos.

Figuras 30 a 35. Acima: Relevos esculpidos em Bharhut mostrando

Laksm í em pé entre elefantes (GajaLa4m i) (Pathasarthy& Par-

thassarthy, p. 116,2009; Safanner, 2013; A rt andA rcheology, 2013).

Abaixo: M oeda do reinado de Azilises (I d.C ), mostrando Laksm í em

pé entre elefantes (GajaLa4m i), e duas moedas Gupta com imagem de

Laksm i assentada. (Bharatkalyan, 2013; The Coin Galleries, 2013).
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A popularidade do culto da deusaLaksm í no século II

a.C . e sua associação com riqueza e abundância é comprovada

por sua representação iconográfica em moedas. Sua represen-

tação em moedas, sentada entre dois elefantes, fo i encontrada

em uma moeda de Kausàmbi datada do séculoIII a.C ., e uma

moeda na qual ela está em pé entre os elefantes proveniente

do reinado de Azilises (I d .C .); e também aparece em outras

moedas de M athura datadas do século II a.c. No prim eiro

século d.C ., ela aparece retratada sem os elefantes, m as senta-

da sobre uma flor de ló tus desabrochando ou de pé com uma

flor de ló tus na mão (W angu, 2003). Há referências na lite-

ratura às "deusas da cidade" e ao "touro ind iano" como sendo

dois tipos de moedas de Puskalâvati. A lém dessa im agem de

M athuraLak~m i, há moedas em que ela é representada senta-

da ou em pé sobre uma flor de ló tus (F igura 30); de pé com

uma flor de ló tus na mão ou, ainda, cercada por hastes flori-

das, em moedas pertencentes ao período entre os séculos II

a.C . e II d .C . Essa representação da deusa também aparece em

moedas provenientes de Kausãmbi (sécu lo I a.C } , A yodhyã e

U jjay in i (sécu lo I a.C . ou I d.C .) (Bhattacharyya, 1996). Bhat-

tacharyya realizou uma extensa análise e catalogação de mo-

edas com a mesma representação da deusa entre os elefantes,

em disposições semelhantes ao lado de um alce, ou segurando

flores de ló tus, encontradas em diversas cidades, e todas estas

moedas podem ser co letivamente datadas no período entre os

séculos II a.C . e I d .C . (Bhattacharyya, 1996).

Inscrições e ev idências arqueológ icas sugerem que a partir

do século II a.c. as deusasLaksm í, Sitã e Pârvatí eram repre-

sentadas com seus cônjuges V isnu, Rãrna e S iva, respectiva-

mente (W angu, 2003).

V emos então que, em suas im agens, Laksm i enquanto rai-

nha dos tesouros e fonte de riqueza é uma div indade indepen-

dente, sendo representada iconograficamente quase sempre

FLÁV IA B IANCH IN I

sozinha; e em um nível secundário , ela é a bela consorte de

V isnu, sím bolo da pureza e da beleza.

IcONOGRAFIA IND IANA

Faremos uma breve in trodução à iconografia ind iana, no

in tu ito de apresentar alguns dos elementos que surg irão poste-

riorm ente na descrição das im agens da deusaLaksm í.

As mais antigas e conhecidas referências às esculturas re-

lig iosas ind ianas aparecem em textos escritos poucos séculos

antes da era cristã. A iconografia ind iana passou a obedecer

a regras precisas durante a dinastia Gupta (aprox im adamente

300 a 700 d.C .). Considera-se que, nesse período, fo i a lcan-

çado um grande refinamento, tanto dos costumes quanto das

artes e da literatura (T rautmann, 2011). A cred ita-se que, nes-

se período, a fase in ic ia l de experim entação, liv re na criação

de im agens, fo i seguida por uma defin ição sistemática, sob a

forma de normas exatas para a representação das div indades,

cod ificadas nosSilpa Sãstras - tratados que estabelecem re-

gras a serem seguidas na realização de diversas artes ind ianas.

Também aparecem ind icações im portantes a respeito da ico-

nografia ind iana em outras obras, como osPurãnas (tratados

que apresentam a trad ição m ito lóg ica h indu) e textos tântricos

(Parthasarathy, L ; Parthasarathy,v., 2009).
O s Silpa Sãstrassão textos escritos por artistas conhecidos

como silpins, que se basearam na antiga trad ição transm iti-

da oralm ente. T ratam da produção de im agens, arqu itetura e

construção de cidades. Procuram garantir que a im agem não

seja sim plesmente a expressão ind iv idual de um artista, m as

o símbolo autêntico - o ícone - do div ino. Conforme osSilpa
Sãstras,o silpin, antes de começar um novo trabalho, submete-

-se a um ritual de purificação e meditação para que possa tra-

zer e materia lizar com sucesso a div ina im agem que viu (Eck,
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1985). Neste ritual utiliza-se "versos de meditação"A (dhyãna

slokas) que louvam e descrevem a aparência da deidade que

deverá ser materializada. Assim , odbyãna S/okanão só fornece

os cânones iconográficos aceitos referentes à deidade para ser

representada, mas também é uma fonte de inspiração espiri-

tual para o artista (Parthasarathy, I.; Parthasarathy, V , 2009).

A iconografia indiana abrange uma imensa quantidade de

motivos simbólicos, principalmente ligados a temas religio-

sos, em que há representações de grande número de deidades,

uma imensa variedade de seres sobrenaturais (comogandhar-

vas, apsaras, ga lJas, asuras)e de animais sagrados que são con-

siderados os veículos(vãhanas) de divindades. Todos eles são

retratados em posturas e gestos derivados do simbolismo tra-

dicional indiano e conectados com as posturas e movimentos

da dança e com as técnicas dayoga.

As estátuas são propiciadas para fins específicos, tais como:

sabedoria e crescimento espiritual(yoga),ganho material, prazer

e realizações mundanas(bhoga),adquirir força e coragem e ga-

rantir a vitória em situações difíceis(V ira), e intenções negativas,

como destruir rivais(abhicãrika).As imagens (mürti) podem ser

classificadas de diversas maneiras, com base na mobilidade, na

postura, qualidade, forma, emoção ou mesmo pela linguagem

simbólica (Parthasarathy, I.; Parthasarathy, V , 2009). Sob o

ponto de vista da mobilidade e do seu uso em rituais, elas podem

ser de três tipos: imóvel(aca la),móvel (ca la) ou móvel e imóvel

(ca lãca la)- nesse último caso, para estátuas que podem ser tanto

mantidas em lugares fixos quanto movimentadas. Com base em

suas posturas, as imagens são classificadas em três categorias: de

pé (sthãnaka),assentada (ãsina) e reclinada ou deitada(sayana).

As divindades também podem ser representadas em postura de

dança (nrtya). Nos templos, as imagens da deusa geralmente são

representadas apenas nas posturas sentada e em pé. Quando se

trata de uma imagem de uma manifestação feroz (como Durgã,

a deusa guerreira), pode ser representada em postura de lutador

(ã liç lha ou pratyã liç lha), que representa a deusa em um ato dinâ-

m ico, projetando seu corpo de modo a desenhar um arco, com

o joelho direito avançado e a perna esquerda para trás. As ima-

gens também apresentam diferentes qualidades(gu lJas) e dois

tipos fundamentais de emoções: suave e benevolente(saumya)

ou feroz e horrível (raudra).

O ícone pode ser feito com diferentes inclinações ou cur-

vas do corpo (bhangas),que formam um aspecto importante da

iconografia, na medida em que fornecem graça e sugerem um

estado de espírito. Os ícones são realizados dentro das regras

das proporções (tã lamãna) definidas pela tradição, e cada dei-

dade é representada portando diversas armas, símbolos, orna-

mentos. Muitas vezes aparecem representadas com um animal

especial, considerado seu veículo(vãhana), que é uma coruja

(u lüka), no caso específico deLaksmí. Mas ela é também re-

presentada com a águiaCaruda, que é o veículo de V isnu, o

seu consorte; e também está associada a elefantes.

Há também diversos objetos (armas e símbolos) retrata-

dos nas esculturas e, além desses, vários gestos com as mãos

(hasta mudrã). Muitas descrições e detalhes relativos àshas-

ta mudrãs são encontrados em textos como o tratado sobre

dança Nãtyasãstra de Bharata, e uma obra sobre arquitetura,

Samarãnyana Sütradhãra. Embora os textos tradicionais se re-

firam a 64 gestos com as mãos utilizados na dança, apenas

alguns poucos desses gestos são comumente usados na icono-

grafia (Parthasarathy, I.; Parthasarathy, V , 2009).

Seguindo essas e outras diversas diretrizes de elaboração,

os ícones "falam", por meio dessa complexa linguagem simbó-

lica, transm itindo significados específicos para o espectador.

Segundo Eva Rudy Jansen (2005), essa é a "linguagem do

deuses" (p. 13), uma linguagem que é transm itida por111 io

da postura, dos gestos, das roupas, dos atributos,pt 111 '1" 11
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imagem revela o que a deidade está nos mostrando, e também

qual tipo de manifestação a deidade está revelando, seja ela

pacífica ou irada, e nos conta, ainda, qual história ou cena da

mitologia está sendo representada. Os mesmos recursos são

empregados na arte da dança indiana, cuja atuação narra, pelo

movimento do corpo - braços, pernas, mudanças sutis no ân-

gulo de uma sobrancelha, ou mesmo de um dedo -, a repre-

sentação da expressão de estado de espírito, aspecto ou um ato

particular de uma determ inada deidade (Jansen, 2005).

IcONOGRAFIA DA DEUSA LAKSMI

Esse tema é bastante extenso, por isso nos lim itaremos

agora à descrição iconográfica da deusa Laksmi, e mais de-

talhadamente de duas de suas representações: assentada sobre

um lótus e dançando (Nrtyal.aksmí). São muito comuns as

representações deLaksmí assentada sobre uma flor de lótus,

fazendo gestos e segurando outros dois lótus em suas mãos

(Figura 38). Muitas vezes está rodeada por elefantes, e pode

estar acompanhada por um pote que representa riquezas.

Figuras 36 e 37. A deusa Laksmí sentada sobre um lótus

(Iudian M iniature Paintings, 2013)
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A iconografia da deusaLaksmí é complexa devido às suas

inúmeras manifestações e possibilidades de representação

iconográfica, além das diversas associações e símbolos de-

senvolvidos ao longo da tradição. Na literatura, encontramos

descrições variadas das manifestações da deusaLaksmí, tais

como esses dois exemplos provenientes doAgni Purãna: "[A

imagem de]Saubhâgyã [é feita] segurando frutas nas palmas

das mãos, no lado direito; [a imagem de] Laksmi detém o lótus

na mão direita e oSríphala [fruta da bilva] na esquerda"(Agni

Purãna, v. 14-15, p. 133, tradução livre). Na primeira citação

acima, Saubhãgyã significa "a auspiciosa", um dos epítetos de

Laksmí. Srí-phalaé o "fruto sagrado", associado à Laksmi.

Outra descrição é a doSãradã- Tilaka Tantramde Laksmana

Desikendra, uma das suas representações mais conhecidas:

Eu adoro SrI; ela está sentada sobre o lótus, seu esplendor é

como o do ouro. Ela tem a coroa brilhante sobre sua cabeça,

está vestida em seda que brilha sobre as nádegas arredon-

dadas; em duas de suas mãos ela está segurando duas flo-

res de lótus, e com as outras duas mãos ela está fazendo os

gestos de vara e abhaya (dissipar o medo). Quatro elefantes

semelhantes à montanha Himãlaya estão derramando néc-

tar sobre ela, de potes de ouro erguidos com suas trombas.i

(Sãradã-Tilaka Tantram,VlII.4, p. 91, tradução livre)

4. "[The image of] Saubhãgyã [is made] as holding fruits in the folded palms

on the right side; [the image of] Laksmí holds the lotus in theright hand and

the Sríphala [bilva fruit] in the left" (Agni Purãna, v. 14-15, p. 133).

5. "1 adore Sri; She is seated on lotus, Her effulgence is likethat of gold. She has

lustrous crown on her head. She is raimented in Silk which shines over her roun-

ded buttocks. ln rwo ofher hands she is w ilding two lotuses, and with the other

two is making the gestures ofvara and abhaya (fear dispelling). Four elephants

resembling the Himãlaya moutains are pouring nectar over her out of golden

jars held in their uplifted trunks" (Sãradã-Tilaka Tantram,VIII.4, p. 91).
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Esses símbolos e gestos serão descritos mais adiante.

Ela costuma ser representada de pé ou sentada em algumas

posturas diferentes (Figura 38). Às vezes está sobre o lótus, em

pé (sthãnaka),em alguns casos em uma posição torcida chama-

da samabbanoa("torsão simétrica"), na qual o fio de prumo, ou

o centro de gravidade, passa através do centro da imagem, e os

pés são colocados um ao lado do outro, com o corpo dobrado

em três lugares (tribhanga) - postura muitas vezes usada para

sugerir graciosidade. Pode-se afirmar que o movimento

está sempre presente, mesmo em corpos que parecem ser

imóveis, mas que são realmente e graciosamente dobra-

dos na chamada postura de três curvaturas(tribhanga)
que também é derivada da dança." (Bussagli, Sivarama-

murti, 1971, p. 22, tradução livre)

Figuras 38 e 39. A deusa Laksmí em postura fácil(sukhãsana),de

pé (sthãnaka) em samabhaliga e em postura com uma das pernas

para baixo. Nas três imagens ela mostra oabhaya-mudrã (que

representa destemor) com uma das mãos direitas, e ovarada-mudrã

(que representa dádivas ou bênçãos) com uma mão esquerda. (Sar-

visidhi, 2013; Exotic IndiaArt, 2013; The Buddha Garden, 2013).

6. "[ ...] is ever present, even in bodies that seem to be stillbut are actual1y gra-

ceful1y bent in the so-calIed three-bend pose(tribhanga) that is-also derived

from the dance" (Bussagli; Sivaramamurti, 1971, p. 22).
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Outras vezes está assentada em "postura de lótus"(padmãsana):
as pernas cruzadas e as solas dos pés visíveis, com o pé direito so-

bre a coxa esquerda e vice-versa; na "postura fácil"(sukhãsana):
as pernas cruzadas, com os dois pés em baixo das coxas opostas;

na postura "serniagachada"(ardha-paryanka):com uma perna do-

brada e apoiada lateralmente no assento ou pedestal, enquanto

o outro joelho está erguido e a planta do pé correspondente está

apoiada; na "postura benéfica"(bhadrãsana,também conhecida

como Gorassãsanat: em que as duas plantas dos pés ficam encos-

tadas uma à outra. Há também a "postura do herói"(virãsana),
em que as duas pernas são colocadas uma ao lado da outra e a pes-

soa se assenta sobre elas. Há diversas variantes dessas posturas.

Virãsanarepresenta uma pessoa ou divindade que se revelouLI m

herói na batalha contra os demônios, contra os obstáculos oudifi-

culdades; por isso, quando a deusaLaksmí é representada assim,

isso reforça sua simbologia em termos de benevolência e apoio ao

devoto na superação das negatividades. Em muitas imagens, as

divindades são representadas com uma ou ambas as pernas pen-

dendo do assento ou pedestal para o chão (jansen, 2005).

IcONOGRAFIA E PRINCIPAIS SÍMBOLOS DE LAKSMI EM

POSIÇÃO DE DANÇA (NRTYA LAKSMI)

No contexto espiritual e iconográfico, a dança de uma dei-

dade é vista como o último ato cósmico da criação ou destru i-

ção, através de seu poder divino; e como uma forma de magia,

quando é um dançarino ou dançarina quem realiza a coreo-

grafia, assumindo o papel da divindade retratada em diversas

performances de dança (Jansen, 2005). A dança empreendida

pelos seres divinos exprime o ritmo de criação e destruição do

universo e exalta o fluxo sagrado da vida entre esses dois po-

los, revelando a transitoriedade da vida. Ao mesmo tempo, a

própria deidade remete à percepção do princípio imutável e in-

diferenciado que anima todas as vidas e que dá vida ao próprio

lU I
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universo. Nesse sentido,à luz dessa concepção, a composição

iconográfica das deidades adquire um significado diferente,

no qual seus movimentos constituem uma exaltação da vida e

da natureza (Bussagli; S ivaramamurti, 1971).

Vamos descrever uma importante escultura deLaksm í

dançando (N rtyal.aksm í), do período do impéri~ Hoysa]a (sé-

cu los X a X IV ) em Karnataka, no sudoeste da India (F igura

40). E la é representada na postura da dança(nrtya), com seis

braços, segurando duas armas: um disco(cakra,arma associa-

da a V isnu) e uma maça(gada); uma concha (sankha); uma

fruta com muitas sementes que se assemelha a uma espiga de

m ilho; uma das mãos exibe o gesto que sign ifica adm iração

(vismaya hasta)e aqui pode representar a grandiosidade da

própria deusa; a sexta mão está danificada (Parthasarathy,L ;

Parthasarathy, V, 2009). Supomos que essa últim a mão que

fo i perd ida executava o gesto do elefante(gaja hasta), v isto

que as demais deidades do templo retratadas por im agens em

postura de dança(nrtyamurti), geralmente, realizam ambos os

gestos - vismaya e gaja mudrã.

O local no qual se encontra essa representação deLaksm í

dançando (Nãtyak.aksm í ou N rtyal.aksm í) é o templo de

Hoysalesuara,dedicado ao deus hindu Siva. Foi construído no

local atualmente denom inado Halebidu ("cidade dos mortos"),

no atual estado de Karnãtaka, na Índia, durante o reinado do

rei V isnuvardhana do império Hoysala. A sua construção fo i

in ic iada no ano de 1.141 d.C ., durou mais de quarenta anos

e parece não ter sido totalm ente concluída (Evans, 1997). O

templo de Hovsalesuara (nome que sign ifica "Senhor dos

Hoysala") é conhecido por m ilhares de esculturas distribuídas

ao longo da parede exterior, com frisos horizontais retratan-

do animais e pássaros, como elefantes, leões, cavalos, mons-

tros marinhos (makaras),cisnes (harhsas),trepadeiras, desenhos

florais; e também representação de dançarinos, músicos e ins-

trumentistas, além de histórias dos épicos (representações da

m ito log ia h indu), com uma esplêndida variedade de esculturas

em pedra. Há um total de 240 imagens de deidades masculinas

e fem in inas (devase deois).Consta que nenhum outro templo

Figura 40. Laksm í dançarina (N rtyaLak~m i) - período Hoysa]a,

Haleb idu (im agem livre de pagamento -RoyaltyFree;

fo tógrafo: M artin S iepmann (Agefotostock, 2013).

É pouco comum que Laksm í seja apresentada sob a forma

de uma imagem dançando(nrtyamurti). Nesse caso (F igura

40), ela é representada apoiada e equilibrada sobre uma única

perna, cu jo joelho tem uma ligeira flexão, enquanto a outra

perna está elevada e com o pé contra a parte in terior da coxa

da perna de apoio. Essa postura também recebe o nome de

"sem iagachada" (ardha-paryanka).
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in d iano re tra ta tan to s ep isód io s dos ép icos h indusCBA(K a rnã ta ka

e M abãbbã ra ta r ; essa sequênc ia de cenas dos ép icos fo i d is tr i-

bu ída em sen tido ho rá r io , com eçando na en trada p rin c ipa l e

con to rnando o tem p lo , no sen tido da c ircuam bu lação rea lizada

pe lo s devo tos. N ão há duas escu ltu ras igua is nesse tem p lo , re -

fo rçando seu cará te r esté tico in igua láve l.

A L aksm í dançarina (N rtya l.ak sm í) está in se r ida em um

fr iso ho rizon ta l, que tem vário s n ichos com d ive rsas ou tras

de idades, m u itas de las tam bém em postu ra sem e lhan te . E la

rea liza um m ov im en to de dança(n r tya ), e levando a perna d i-

re ita enquan to sua perna esquerda está f irm em en te co lo cadano

chão . Sob re sua cabeça há um a deco ração com um pad rão de

fo lhas p roven ien tes da árvo re sag rada , s ím bo lo do poder cós-

m ico ( jansen , 2005 ). E stá en fe itada com co la res, to rnoze leiras

(n üpu ra ), ané is nas m ãos(a ngü th i) e ané is de pés(p ãdã ilg u ltya ka

em sânsc r ito , conhec idos popu la rm en te com ob ichua ); seus b ra -

ços são ado rnados com pu lse iras c rave jadas de ped ras p rec io-

sas ( ra tn a -ka lJka lJa s), tem o rnam en tos na c in tu ra e no pe ito , e

ou tro s a tr ibu to s, com o um a co roa(ka ra lJç la -m uku ta ). T ra ta -se

de um a co roa pequena , que ind ica que a de idade que a está ves-

tin do tem um a pos ição suba lte rna no pan teão (jansen , 2005 ).

Isso se ju s tif ica , no con tex to do tem p lo deH oysa lesua ra , po is

ta l tem p lo é ded icado a S iva e não à deusaL aksm í, V erem os

os ob je to s s im bó licos (F igu ra 41 ) e gesto s com as m ãos(h a s ta

m ud rã s , F igu ra 43 ) dessa N rtya l.ak sm í, separadam en te .DCBA

F i g u r a s 4 1 a 4 3 . R o d a (cakra), c o n c h a (sarikha), e s p i g a o u f r u t a c o m

m u i t a s s e m e n t e s . ( T e m p l e Su rvey P r o j e c t ( N . R . ) , B h o p a l -

A rchae log ica l S u rvey o f I n d i a , 2 0 1 3 ; I m a g e m d a A u t o r a ) .

'li'

~ ------------~~ ----~
C ak ra (F igu ra 42)- Pa lav ra que s ign if ica roda ou d isco , é um a

arm a po rtada po r a lgum as de idades com o V isnu , m as o rig ina l-

m en te rep resen tava o So l e tam bém se to rnou o sím bo lo do c ic lo

de v ida e m o rte . É desc r ita frequen tem en te com o um a roda com

ra io s, m as tam bém com o um d isco ou um So l ( jansen , 2005 ).

Em a lguns con tex to s, com o no B ud ism o , ocak ra s im bo liza a roda

da le i (d ha rm a ) posta em m ov im en to (B ha ttachary ya , 1999 ).

Sa flkha (F igu ra 41 ) - A concha é usada em ritua is e com o

um instrum en to m usica l; seu som é um a arm a para a fasta r

os dem ôn ios. A esp ira l da concha é o sím bo lo do espaço in -

f in ito , que se expande constan tem en te no sen tido ho rá r io . A

concha é um dos p rin c ipa is a tr ibu to s de V isnu ; no en tan to , se

as esp ira is da concha estiv e rem no sen tido an ti-ho rá r io , asle is

da na tu reza estão in ve rtid as e en tão a concha rep resen ta S iva

( jansen , 2005 ). T ra ta -se de um sím bo lo de on ip resença , v is to

que o som v ib ra a través da concha e pene tra em toda parte , em

todas as d ireções (B ha ttachary ya , 1999 ).

F ru ta com m u itas sem en tes, ou esp iga (F igu ra 43 ) - R em ete

à a lim en tação , p rosperidade , r iqueza m ate r ia l. N oS r i Sük tam

dos V edas,a deusa S rí-L aksm i já e ra assoc iada à abundânc ia

de a lim en tos e à vege tação (Sharm a, 2001 ). U m a das m an ifes-
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tações de Laksm i é com o a deusa do grão(Dhãnyal.aksm í), o

que reforça essa sua representação com o um a fruta com m uitas

sem entes. A deusa está associada ao alim ento, ao arroz e à

prosperidade, principalm ente na região rural.

Cada (F igura 44) - A m aça ou clava é um a das arm as m ais

antigas portadas pelas deidades hindus. Proporciona um a pro-

teção para o utilizador e é, ao m esm o tem po, um sím bolo do

poder das leis naturais e do tem po que destró i tudo em seu

cam inho. E la é frequentem ente retratada com o um pilão Qan-

sen, 2005). Laksm í, em m uitas de suas representações, ex ibe

tanto a m aça (gada) quanto o disco (cakra),arm as norm alm en-

te associadas ao seu par cósm ico V isnu.

representa diversas em oções, sendo considerado um a das nove

essências(rasa-s)da dança, utilizado pelo dançarino para evocar

tais sentim entos e dar sentido e expressão ao m ovim ento.

Caja-mudrã (F igura 46) - Gesto do elefante: o braço é es-

ticado na diagonal em frente ao peito com os dedos apontando

para baixo. S im boliza um a trom ba de elefante: é um sinal de for-

ça e poder (jansen, 2005; Ram m -Bonw itt, 1987). Tam bém su-

gere um convite ao espectador, de partic ipação na dança da vida.

OUTROS SÍM BOLOS ASSOCIADOS À ICONOGRAFIA DE LAKSM I

A deusa Laksm i surge em algum as representações com

até dezoito braços, tendo, portanto, dezoito d iferentes sím -

bolos e gestos. Dentre esses diversos elem entos, selecionam os

três hasta mudrãs(F iguras 47 a 49) e três objetos sim bólicos

(F iguras 50 a 52) que costum am aparecer na sua trad icional

im agem , sentada sobre um a flor de lótus, segurando doisló -

tus em duas de suas m ãos.

Figuras 44 a 46. M aça ou clava(gada), gesto de espanto(vismaya-

mudrã) e gesto do elefante (gaja-mudrã). (Tem ple Survey Pro ject

(N .R .), Bhopal- A rchaelogical SurveyofInd ia, 2013; S im bolism o,

Heráld ica, Iconografia, 2013).

F iguras 47 a 49. Gestos de destem or(abhaya mudrã),de doação

ou bênção (varada mudrã) e gesto de segurar um a haste(kataka

mudrã), (Tem ple Survey Pro ject (N .R .), Bhopal- A rchaelogical

Survey ofInd ia, 2013).I
I

'!I;"",.-_._--~

Vismaya-mudrã (F igura 45) - Gesto de surpresa ou adm ira-

ção, tam bém sugere espanto. Quando um a div indade o faz, in-

d ica que está reconhecendo a superioridade de outrodevaou devi

que está presente (jansen, 2005; Ram m -Bonw itt, 1987). Várias

outras deidades do tem plo deHoysalesuaraexecutam essamudrã,

o que indica que todas elas reconhecem a superioridade de Siva,

o senhor desse tem plo. Segundo Pedra Kupfer (1999),vismaya
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A bh a ya m ud rã - Gesto de destemor. A mão direita com a

palma voltada para frente simboliza a concessão de proteção,

afastando o medo e a hesitação; ind ica também bênção e segu-

rança (jansen, 2005; Ramm -Bonw itt, 1987). A deusa concede

proteção ao devoto, protegendo-o do medo e das negativ idades.

V a ra d a m úd rã - Gesto de doação ou bênção. A mão es-

querda, com os dedos apontando para baixo, com uma palma

da mão aberta e v irada para frente, para o espectador, ind ica

que a deidade está disposta a conceder um desejo ou uma bên-

ção (jansen, 2005; Ramm -Bonw itt, 1987).

K a ta ka m ud rã - Gesto de segurar uma haste (como de

uma flor). O polegar toca a ponta do indicador, os dois dedos

seguintes são dobrados sobre a palma da mão, em direção à

base do polegar, semelhante às orelhas de um leão. Essam ud rã

é muitas vezes apresentada em ícones da deusa, tip icamente

para segurar um lótus ou alguma outra flor (Ramm -Bonw itt,

1987). Segundo Jansen, essam ud rã convida o devoto a fazer o

oferecimento de uma flor(p u sp a p ü jã ) à deusa (jansen, 2005).

boliza pureza, beleza e frescor na criação que se renova eter-

namente (Ramm -Bonw itt, 1987). Cada parte e estágio dessa

planta aquática tem seu próprio sign ificado. Haste: toda a vida

vem da água; fo lha: a terra fértil; flor: o colo da mãe; botão:a

v irg indade; flor aberta: o sol. A flor in teira simboliza beleza,

felic idade e eterna renovação; o trono dos deuses é uma flor de

lótus. Como um atributo, o lótus é retratado principalmente

com Sü rya (o Sol), V isnu eLaksm í, sendo geralmente descrito

no norte da Índia como uma flor aberta, e no sul da Índia,

como um botão fechado (Jansen, 2005).

No S r f S ü k tam , um hino proveniente doSg V ed a ,a deusa já

era identificada como Sri eLaksm í, e ali ela é descrita e celebrada

com todas as características que a situam no período "clássico"

tard io da m ito log ia e da arte hindu como a "deusa Lótus", Padmã

(Z immer, 2002). E la é descrita e associada ao lótus de diversas

formas: a nascida do lótus(p a dm a -sam bh a vã ) ,a que está de pé so-

bre o lótus (p a dm e$ /h i tã ) ,a que tem a cor do lótus(p a dm a -va r IJ a ) ,

a das coxas de lótus(p a dm a -ü rü ) , a dos olhos de lótus(p a dm ã k$ f) ,

a abundante em lótus(p a dm ilJ i , p U $ ka rn i lJ i ) ,a enfeitada com gri-

nalda de lótus (p a dm a -m ã l i lJ i ) , dentre outras enumeráveis formas

(Z immer, 2002, p. 78). Z immer desenvolve um estudo detalhado

das associações existentes entreLaksm í e o lótus, e os desdobra-

mentos e associações posteriores nos quais o lótus passa a ser o

assento de outras deidades e o símbolo da sabedoria.

Vasudha Narayanan também comenta sobre essa associa-

ção entre Sri e o lótus, que consiste no fato de que ambos são

considerados puros e auspiciosos(k a ly ã lJ a , m a n g a la ) . Embora

Sri seja onipresente, latente em tudo, ela se manifesta espe-

cialmente em lugares auspiciosos, sendo o próprio ló tus um

grande exemplo (Narayanan, 1996).

E lefante (C a ja ) - Os elefantes são associados a diver-

sas qualidades, como força, riqueza, equanim idade (Jansen,

2005). No S r f S ü k tam , diz-se que a deusa Sri (Laksm í) se de-

F iguras 50 a 52. F lor de lótus(p a dm a ) ,elefante (g a ja ) e pote ou jar-

ro (k a la sa ) (Temple Survey Project (N .R .), Bhopal- A rchaelogical

Survey ofInd ia, 2013).

Lótus (p a dm a ) - A lótus é um atributo associado geral-

mente às deusas, considerado como trono da div indade, e sim -
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le ita com o alarido dos e le fan tes. S ri e os e le fan tes são assoc ia-

dos às chuvas fertil izan tes, à abundânc ia . S ri é considerada a

fo rça da v ida ou a próp ria ex istênc ia da se iva, e está estre ita -

m en te re lac ionada com a po tênc ia da fertil ização das chuvas.

H á um m ito segundo o qual os e le fan tes voam , m as per-

deram esse poder po rque fo ram am ald içoados por um sáb io

(Dirghatamas). Este ficou com ra iva após e les terem pousado

na árvo re debaixo da qual estava m ed itando , quebrando os ga-

lhos, que caíram sobre sua cabeça. O s ele fan tes do céu perde-

ram suas asas por causa dessa m ald ição e to rnaram -se presos à

terra , m as se m an tiveram assoc iados às nuvens, e acred itava-se

que sua sim p les p resença assegurava a chuva. O ele fan te tam -

bém era um sina l da au to ridade rea l assoc iada à lnd ra , o re i

dos deuses no período vêd ico , que tinha o ele fan te com o seu

veícu lo (vãhana). lnd ra em punhava um ra io com o arm a, o que

era considerado tam bém um prenúnc io de chuva. N esse con te-

xo , a assoc iação de S ri com ele fan tes en fa tiza sua esta tu ra rea l

e sua capac idade de insp irar o cresc im en to . O s e le fan tes gera l-

m en te são m ostrados flanqueando a deusa, segurando jarros e

asperg indo néctar sob re e la (Parthasarathy , L ; Parthasarathy ,

V , 2009). H á d iferen tes lendas para a origem dos ele fan tes

do céu e da terra , m as um a delas, em espec ia l, está assoc iada

ao cé leb re m ito da "batedura do oceano de le ite" , do qual su r-

gem a deusa Laksm i, o e le fan teAirãvata branco com o o le ite

e D hanvan tari, o m éd ico dos deuses, po rtando um pote com o

elix ir da im orta lidade (amrta) (Z im m er, 2002). D aí resu ltam

m u itas dessas assoc iações sim bó licas e m ito lóg icas estabelec i-

das en tre Laksm í, os e le fan tes e o néctar(amrta).

Kalasa - A palav ra kalasa sign if ica po te ou jarro . N a m i-

to log ia , tra ta-se de um po te de ouro con tendo o néctar da v ida

eterna (amrta) e sim bo liza abundânc ia , sabedoria e im orta li-

dade (Jansen , 2005). E sse po te , nas rep resen tações deLaksm í,

aparece m u itas vezes con tendo m oedas de ouro , e em ou tras
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con tendo amrta; há, em m uitos casos, fo lhas debilva e um

coco , ressa ltando assim a sim bo log ia da abundânc ia .

CO N SID ERA ÇÕ ES F IN A IS

N a Índ ia , com o em outros lugares do m undo , a dança sur-

g iu com o um a ativ idade estre itam en te ligada à re lig ião , sendo

praticada em festiva is re lig iosos e em tem p los, rep resen tando

d iversas d iv indades por m eio de seus gestos e m ov im en tos. A o

con trário de ou tras cu ltu ras, a ind iana conservou essa conexão ,

e a dança trad ic iona l e a fo lc ló rica con tinuam a m anter fo rtes

v íncu los com a m ito log ia h indu .

N ão é possíve l se apro fundar na com preensão da dança

ind iana sem exp lo rar essas d im ensões re lig iosas, m ito lóg icas,

s im bó licas. E ste tex to é um a con tribu ição para isso , ana lisan -

do de fo rm a m ais deta lhada o sim bo lism o da iconografia da

deusa Laksm í. A conexão en tre essa d iv indade e a dança é

pouco conhec ida, ao con trário de ou tros casos da trad ição in-

d iana. A o se rea lizar a pesqu isa para o presen te tex to , cons-

ta tou -se que há um rico e deta lhado m ateria l sob re S iva, o

dançarino d iv ino que rea liza a "dança da destru ição" e criação

do un iverso ; há tam bém um a vasta p rodução sobre as danças

de K rsna e suasgopis. Porém , m u ito pouco se fa la sobre as

dem ais de idades ind ianas e a dança. Fo i po r esse m otivo que

se desenvo lveu este estudo sobre a deusa Laksm í, que possu i

um a rica sim bo log ia e iconografia , e que tam bém é retra tada

na trad ição ind iana em postu ras de dança, dem on trando sua

conexão com os ritm os cósm icos da criação .
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